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EDIÇÃO DO SERVIÇO DE 
RELAÇÕES PÚBLICAS 

— Em 25/3/77 foram publica- 
— dos, em Anexo ao Decreto-Lei 
ao 109/77, os Estatutos. da 
1 C.P.-——que se passa a designar —| por Caminhos de Ferro Portu- 

—) gueses-E. P., mantendo, no en- 
— tanto, a tradicional abreviatura 
ACP». 
| "Com sede em Lisboa e acti- 

|" vidade em tódo o território na- —| cional e no estrangeiro, nos ter- 
—] mos dos acordos e convenções 
Jem vigor, a C.P., tem como 
—) objectivo principal, segundo 
aquele Decreto, «a exploração 

Jem regime industrial da rede 
| ferroviária nacional». Como acti- 

xplorar directa ou indirecta- 
| mente, a recolha, distribuição, 

s UCS, 2te, S Sioãs da produ ção 
e outros ramos da activi- 

vidades acessórias pode ainda 

de comercial que não preju- 
ferro-- 

Caminhos de Ferro 
Portugueses 
estatutos da GP 
diquem o seu fim principal. 

Como órgãos de gestão da 
Empresa, aquele Decreto con- 
signa: 
a) Conselho Geral 
b) Conselho de Gerência 
c) Comissão de Fiscalização 

- Quanto à intervenção dos tra- 
balhadores no desenvolvimento 
e controlo da actividade da Em- 
presa, far-se-á por participação 
daqueles no Conselho Geral e 
Comissão de Fiscalização, ainda 
que outros órgãos possam ser 
criados de acordo com a legis- 
lação aplicável ao controlo de 
gestão. 
Conselho Geral 

O Conselho Geral, que será 
nomeado por despacho do Mi- 
nistério dos Transportes e Co- 
municações, terá a seguinte 
constituição: 
— Ministro dos Transportes e 
Comunicações Ou seu represen- 
tante, que preside; 
— Representantes do Governo, 

até ao limite de 10, repartidos 
pelos seguintes Ministérios: 
Administração Interna 
Finanças 
Urbanismo e Ambiente 
Comércio e Turismo 
Indústria 
Agricultura 
Trabalho 
Obras Públicas 
Defesa 
— Representantes dos traba- 
lhadores em número igual ao da 
alínea anterior; 
— Representantes das autar- 
quias locais até ao limite de 10, 
consideradas as zonas de in- 
fluência da C. P:;; 
— Um representante do órgão 
central de planeamento e um 
de cada um dos seus órgãos 
regionais; 
— Um representante da Admi- 
nistração Pública do sector de 

- Transportes Terrestres. 
Compete ao Conselho Geral: 

Apreciar e votar os planos plu- 
rianuais de actividades; 

Fazendo parte do 2.º GO, 
está instalada, no Entronca- 
mento, a Oficina-Laboratório de 
Electrónica. 

A criação deste sector espe- 
cializado, na actividade Oficinal 
da C. P., data de 1974, e pro- 
veio do facto de, cada vez em 
maior escala, tanto as máqui- 
nas-ferramentas como o mate- 
rial circulante, surgirem equipa- 
dos com componentes elec- 
trónicos, utilizando processos 
sempre mais sofisticados, pró- 
prios duma técnica em evolu- 
ção permanente. 

Recorda-se que um dos pri- 
meiros equipamentos adquiri- 
dos pela C. P. para as oficinas, 
dotados de componentes elec- 
trónicos, foram os aparelhos ul- 
tra-sónicos que se destinavam 
à verificação dos rodados para 
a detecção de fendas, sendo os - 
mesmos reparados nas Ofici- 
nas de Entroncamento ou do 
Barreiro, quando se avariavam. 
No entanto, dada a escassez de 

Apreciar e votar, até 15 de Ou- 
tubro de cada ano, o plano 
ão da actividade e orçamen- 

, relativo ao ano seguinte, e 
os orçamentos suplementares; 
Apreciar e votar atê 31 de Mar- 
ço de cada ano, o relatório, o 
balanço, as contas de exercício 
e a proposta de aplicação de re- 
sultados respeitantes ao ano 
anterior, bem como o parecer 
da Comissão de Fiscalização; 
Pronunciar-se sobre quaisquer 
assuntos de interesse para a 
Empresa, podendo emitir os pa- 
receres ou recomendações que 
considerar convenientes; 

Eleger o vice-presidente e o 
secretário do Conselho Geral; 
Dar parecer sobre as propos- 
tas de política tarifária a sub- 
meter ao Governo, pelo Con- 
selho de Gerência. 
Conselho de Gerência. | a 
O Conselho de Gerência é 

composto pelo. presidente e até 
- 6 vogais, nomeados por perío- 

— OFICINA LABOR à TÓRIO 
E ELECTRÓNICA Entroncamento 

meios e conhecimentos técni- 
cos, estas reparações eram 
bastante limitadas. Posterior- 
mente, com a aquisição de mais 
aparelhos deste tipo, houve que 
recorrer a oficinas especializa- 
das nacionais ou até mesmo 
enviá-los para Espanha onde 
eram reparados, com os inevi- 
táveis encargos daí decorren- 
tes. 
Com a aquisição de novas uni- 

dades de tracção (UTE, UDD, 
MLW, Locomotivas 1400 e 1800 
e os Locotractores Sentinel) e 
de máquinas-ferramentas, equi- 

"padas com componentes elec- 
trónicos, a situação de depen- 
dência da C.P., neste campo da 
técnica, aumentou considera- 
velmente, pois impunha que 
para qualquer reparação nestes 

"equipamentos se recorresse 
aos fabricantes (normalmente 
estrangeiros) ou à indústria par- 
ticular nacional. Esta, porém, 
desprovida de meios adequa- 
dos, não oferecia garantia de 

| manentes consideradas neces-. 
Sárias para a descentralização "a. 

— concorrentes para os diversos 

dos de 3 anos, renováveis, pelo 
Conselho de Ministros, sob 
proposta do Ministro dos Trans- 
portes e Comunicações, oOuvi- 
dos o Conselho para a carreira 
de Gestor Público e os traba- 
lhadores da Empresa. 

— Compete ao Conselho de Ge- 
rência, para além do exercício 
de todos os poderes necessá- 
rios para assegurar a gestão e 
o desenvolvimento da Empresa 
e administração do seu patri- 
mónio, os seguintes vas pero 
Criar comissões executivas per- 

e destinadas a assegurar a 
coordenação das actividades 
objectivos empresariais, desig- nando os membros do conse- | 
lho que, por delegação do ão | 
mo, to 4 
des! : 

>? 

eficiência nas reparações que 
se propunham. 

Em qualquer dos casos, os 
elevados custos que represen- 
tavam estas reparações e O. 
tempo que tinha de aguardar-se 
pela beneficiação dos equipa- 
mentos, que se reflectia nos 
parques de material e oficinal, 
impunham que se procurasse 
resolver, a nível interno, este 
problema. 
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e imóveis; 
Deliberar sobre o exercício, mo- 
dificação ou cessação de acti- 
vidades acessórias do objecto 
principal da Empresa; 
Celebrar contratos- programas 
com o Estado e elaborar os pla- 

“nos plurianuais de actividade 
e financiamento, de harmonia 
com as opções e prioridades 

fixadas nos planos nacionais a 
— médio prazo; 

| Remeter, até 31 de Agosto, ao 
Ministro dos Transportes e Co- 

— municações e ao órgão central 
de planeamento um antepro- 

jecto dos elementos básicos 
' dos planos de exploração e in- 
— vestimento para o ano seguinte 

e elaborar e remeter aos mem- 
bros do Conselho Geral e à 
aprovação do Ministro dos 
Transportes e Comunicações as 
actualizações orçamentais nos 
casos previstos na lei; 

|) Organizar, com referência a 31 
"de Dezembro de cada -ano, os 
documentos de prestação de 

| contas, a remeter aos membros 
| do Conselho Geral até 10 de 
"Março e a submeter à aprova- 
ção do Ministro dos Transpor- 
tes e Comunicações até 31 de 

— Março; 
— Contrair empréstimos e cele- 
| brar todos os contratos neces- 

sários à prossecução da activi- 
| dade da Empresa; 
| Confessar, desistir e transigir 
em quaisquer acções e com- —) prometer-se em árbitros; 
— Negociar e outorgar acordos 
| colectivos de trabalho; 
"Fixar as exneições de onda 

— | responsabilic 
| internos da Empresa, se os hou- 

| ver, e por auditores externos 
— contratados. 7 | sárias Ssinhação doa suf. 

: quer modo, dos bens móveis. 

= “ços da Empresa, de modo a 
| garantir uma adequada econo- 
| mia de meios e elevada quali- 

— dade dos serviços públicos de 
| transporte cometidos à Em- 

| presa; à 
| Designar e exonerar os respon- 
| sáveis da estrutura orgânica 
da Empresa. 

— Compete ao presidente: 
| — Coordenar a gestão da Em- 
| presa; 
Es Presidir às sessões do Con- 

-| selho de Gerência e exercer 
| voto de qualidade; 
| — Fazer cumprir as delibera- 
"ções do Conselho de Gerência 
-e em especial velar pela exe- 
—cução e pelo cumprimento dos 
— orçamentos dos planos anuais 
e plurianuais; 
| — Submeter a despacho minis- 

| terial os assuntos que dele ca- 
| reçam e, de modo geral, asse- 
 gurar as tantiõoa com o Go- 
 verno; 
 — Assegurar as relações do 
“Conselho de Gerência com o 

"— Conselho Geral; 
| — Representar a Empresa em 
| juízo e fora dele; 
| — Exercer os poderes que o 
— Conselho de Gerência nele de- 

A | egos 

j A Coiniadão . je Fiscalização é 
— composta por três membros, 
nomeados por despacho con- 

| junto dos Ministros das Finan- 
| ças e dos Transportes e Comu- 
| nicações, pelo período de três 
— anos renovável. Um dos mem- 

| bros é designado pelo compe- 

A 

—
 

tente órgão dos trabalhadores 
e um dos três membros terá 
de ser obrigatoriamente, um re- 
visor oficial de contas. 
Compete à Comissão de Fisca- 
lização: 
Velar pelo cumprimento das 
normas reguladoras da activi- 
dade da Empresa; 
Fiscalizar a gestão da Empresa; 
Acompanhar a execução dos 
planos de actividade e financei- 

ros plurianuais, dos programas 
anuais de actividade e dos or- 
çamentos anuais; 
Examinar àa contabilidade da 
Empresa; 
Verificar as existências de 
quaisquer espécies de valores 
pertencentes à Empresa ou por 
ela recebidos em garantia, de- 
pósito ou outro título; 
Verificar se o património da 
Empresa está correctamente 
avaliado; 
Verificar a exactidão: do ba- 
lanço, da demonstração dos re- 

" sultados, da conta de explora- 
ção e dos restantes elementos 
a apresentar anualmente pelo 
Conselho de Gerência e emitir 
parecer sobre os mesmos, bem 
como sobre o relatório anual do 
referido Conselho; 
Dar conhecimento aos órgãos 
competentes das irregularida- 
des que apurar na gestão da 
Empresa; 
Pronunciar-se sobre a legalida- 
de e conveniência dos actos do 
Conselho de Gerência nos ca- 
sos em que a Lei ou os Esta- 
tutos exigirem a sua aprovação 
ou concordância; 
Pronunciar-se sobre qualquer 
assunto de interesse para a 
Empresa que seja submetido à 
sua apreciação pelo Conselho 
de Gerência ou pelo Conselho 

— Geral. A Comissão de Fiscalização po- derá fazer-se assistir, sob sua 
ide, por auditores 

Os membros da Comissão de 
— Fiscalização deverão assistir, in- 
— dividual ou conjuntamente, às 

| reuniões do Conselho de Ge- 
— rência sempre que o presidente 

' deste o entenda conveniente. 
Faz o decreto, ainda, referên- 

| cia a vários outros aspectos, 
dos quais se salienta o regime 

| de exploração. 
A exploração ferroviária aten- 
derá predominantemente aos ti- 
pos de serviço que constituem 
a vocação do caminho de ferro 
nos itinerários cujo tráfego real 
ou potencial justifique à sua 

— utilização. 
A reconversão da actual o 
ração ferroviária far-se-á de for- 
ma gradual e contínua, em ar- 
ticulação com as alterações que 

— forem introduzidas na organiza- 
ção e funcionamento de outros 
modos de transporte. 
A C.P., deverá elaborar, obri- 
gatoriamente, um relatório 

— anual sobre as condições de se- 
gurança em que é realizada a 
exploração ferroviária e, em es- 
pecial, no referente a acidentes 
que envolva danos materiais ou 
humanos. 

| ? 

OFICINA LABORATÓRIO 
DE ELECTRÓNICA ruvronameno 

Assim, em 1973, foi cons- 
tituido um Grupo de Traba- 
lho, em que participaram 2 
técnicos do DMO (actual DI), 
e 2 técnicos do 2.º GMO (actual 
2.º GO), com a missão de es- 
tudar e propor as estruturas in- 
dispensáveis à criação de um. 
sector de electrónica, que vies- 
se a corresponder, basicamen- 
te, às necessidades de Repara- 
ção e Manutenção do material 
atrás citado. 

O Grupo de Trabalho, após o 
estudo efectuado, elaborou um 
relatório estabelecendo as con- 

« dições que, em princípio, se- 
riam indispensáveis à laboração 
da oficina, tanto no que se re- 
feria a instalações, como à 
equipamentos e a meios huma- 
nos de que deveria ser dotada. 

Quanto a instalações, enten- 
.deu-se conveniente e recomen- 
dável a sua localização no En- 
troncamento, visto o 2.º GO 
proceder já à conservação de 
grande parte das unidades de 
tracção, carecidas do apoio du- 
ma oficina desta especialidade. 

Também, dada a natureza es- 
pecífica desta actividade,. era 
recomendável que a dependên- 
cia em que ficasse instalada se 
situasse numa zona mais de- 
fendida do .bulício e poluição 
normais: produzidos pela labo- ração de uma grande oficina. 

Nestas condições, foi possí- 
vel atribuir, para o efeito, uma 
dependência com uma área útil 
de 84 m2, obedecendo às con- 
dições preconizadas. : 

No que se refere a equipa- 
mentos definiram-se, como in- 
“dispensáveis, além de diversas 
ferramentas, os seguintes apa- 
relhos de medida (que foram 
adquiridos): 
— 1 osciloscópio de duplo | 

canal 
— | fonte de alimentação 
Fpculenoa 

— = 1 gerador de funções 
ão analisador de transisto- 

res e tiristores 
— 1 multímetro analógico 
— 1 multímetro digital 
— | variac 
Com vista à dotação de pes- 

soal, optou-se pelo recrutamen- 
to interno, utilizando-se o sis- 
tema de pré-selecção com à 
avaliação de conhecimentos, 
através de exame. 

Este processo permitiu de- 
terminar quais jos candidatos 
que reuniam lhores condi- 
ções de uma reconversão pro- 
fissional e manifestavam um ní- 
vel-base de conhecimentos téc- 
nicos, que lhes permitisse assi- 
milar com facilidade o curso de 
formação que lhes seria propor- 
cionado, tendo-se recrutado 6 
operários. 

Assim, a oficina iniciou à sua 
laboração realizando, paralela- 
mente, as reparações ao alcan- 
ce dos seus meios; a formação 
do pessoal, ministrada por téc- 
nicos da DI que elaboraram um 
estudo, adequado e acessível, 
das matérias e assuntos de in- 
teresse, sendo designado por: 
— Electrónica dos Semi-condu- 
tores— Princípios e Aplicações, 
e o fabrico de vários equipa- 
mentos, sobretudo de bancos 
de ensaio. sã 

Efectivamente, se a oficina 
não dispusesse destes meios, a 
sua actividade ficaria bastante 

— restringida: produtividade dimi- 
— nuta e pouco significativa. 

Deste modo, considerou-se 
prioritária a construção de ban- 

material 
apoio de outras secções ofíci- | a 

nais do 2º 
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NOTA- DA REDACÇÃO 
e. norma estabelecida pela U.1.C. “União Internacional | 

dos Caminhos de Ferro) a troca de publicações entre as diver-. 
sas redes ferroviárias filiadas naquele organis 

Assim, podemos dizer que quase diarian 
Serviço de Relações Públicas, jornais, revistas, brochuras, etc., 
dos caminhos de ferro franceses, belgas, espanhóis, ingleses, | 
suíços, noruegueses, suecos, etc.. E é fácil compreendermos | 

“Si 1? 

É 
E. FF O internacional. É | 

ente chegam ao : | 

DO próprio srta: ou com o apoio. do Céntro de SENTA & | 

.. a holandesa, a sueca, a finlandesa, etc.. 
Tal situação tem o inconveniente de nessas publicações 

nos limitarmos a ver fotografias e desenhos e, por vezes, a 
tentar traduzir um ou outro título que se assemelha ao inglês Ou | 
ao alemão, perdendo-se assim a possibilidade de analisar inícia-- 
tivas e políticas de outras redes ferroviárias. ' 

Porque sentimos esse problema — pois não serão muitos 
os estrangeiros que sabem falar português — enviamos, junta- mente com o «Rede Geral», uma síntese dos seus artigos em | 
francês e inglês, possibilitando, deste modo, às redes interessa- | das um conhecimento-resumo do conteúdo de cada artigo, | 1] : 
e — para aqueles que sobre um dado assunto quiserem mais | 
pormenores — podemos facultar sínteses mais desenvolvidas : 

ou até a tradução integral do artigo em causa. "| 
Esta ideia tem recebido, da parte das outras redes, franco 

SR j à e 
É 
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Z 

acolhimento e já são alguns os pedidos de tradução deste ou a | 
daquele artigo. Até ao momento, os ássuntos mais solicitados | 
pelas outras redes, são os versados em artigos sobre a Linha | 
de Sintra, o Empreendimento Ferroviário de Sines e a nova 
Ponte sobre o Douro. 

Porque nos pareceu de interesse dar a conhecer « a todos, 
que o «Rede Geral» também é lido além-tfronteiras, aqui fica 
o apontamento. 

cos de ensaio, utilizando, para 
o efeito, diversos materiais e 
alguns aparelhos (retirados de 

inutilizado) com o 
PO% Entre. 

/1975, 10 ba 
traram em funcionamento, am- 
pliando a capacidade de produ- 

"ção desta oficina e dando maior 
cobertura ao material. 

Entretanto, o aumento do 
parque de material-tractor, com 
a aquisição de novos tipos de 
únidades, a utilização da téc- 
nica electrónica no aquecimen- 
to de carruagens, o apoio à fro- 
ta fluvial (barcos do Barreiro) 
e às unidades do ex-Consórcio, 
entre outras, impuseram a esta 
oficina, para que se mantivesse 
apta a responder às exigências 
do parque, à construção de no- 
vos bancos de ensaio, os quais, 
actualmente, se cifram já num 
total de 15, em funcionamento, encontrando-se mais 3 em vias 
de conclusão. 

Actualmente, esta Oficina- 
-Laboratório, para além de cum- 
prir a missão específica que le- 
vou à sua criação («Reparação» 

e «Manutenção», que envolve, 
não só a recuperação de circui- 
tos electrónicos na Oficina, 
mas, inclusivamente, a verifica- 
ção do seu comportamento em 
ensaios na linha), elabora pro- 
jectos de novos equipamentos; 
fabrica novos circuitos e estu- 
da e realiza modificações, o que | representa, de forma significa- 
tiva, o empenho, dedicação e 
competência técnica e profis- 
sional de todo o pessoal que 
constitui esta equipa. 

De entre outras realizações, 
cujos projectos e fabricação fo- 
ram integralmente efectuados 
por esta oficina, salientamos : 
— Fabrico de cartas (placas 

electrónicas) para o controlo 
de excitação dos alternadores 
dos barcos; ' — Fabrico de bAScisas volti- 

a Suiço ? E 

cos de ensaio en- | 
| nicos para SM AÉlA ASS a 
16 e 17-R das automc 
de corrente para PS id 

trónica nos vários domínios 

. Circulante, 

| entanto, considerando o 
| foi realizado até agora, 
às carências da Empre ' francamente positiva. 

métricas para aplicação nas ; ruagens modificadas; 
— Mecaleis de EEN 

tema existente de pro 
«Allan»; 
— Fabrico de demiana d: 

tros das unidades Diesel; — Fabrico de cartas ( plac de alternadores. do: pórti DO! 
2 RERIO de Tane db 

adaptação das lanternas dic», nas unidades Diesel; 
—- Geradores para ensaio 

sistema de antipatinagem UDD; > e ainda os estudos e mod sa 
ções dos seguintes PRUinas tos: + 
— Balastros «Siemens» | 

um sistema que permite m Ir res condições de funcioname to, com redução de compor tes; : — Detectores de» chama 
sistema de aquecimento « ZINI» pela substituição do re REED e outros component: por um circuito electrónico .q reduz o número de avarias 
sistema. É A expansão da técole 
dustriais, aliado ao facto 
previsível aumento, em núr 
do nosso parque de m 

leva-nos a 
que és solicitações de in 
ção desta oficina (com dro de pessoal constituídc 8 trabalhadores: 2 técnico 
operários) se multiplique f 

-nos admitir que a sua r



Nova: 
linha de 
Sines 
Construção da plataforma da 
via no troço Poceirão-Sado 

Entre a nossa Empresa e as 
firmas «ENGIL - Sociedade de 
Construção Civil, Lda», com 
sede em Lisboa, e a «Constru- 
tora do Lena, Lda.», com sede 
em Leiria, foi firmado um con- 
trato para a construção da pla- 
taforma da via (terraplenagens, 
 Saneamentos e obras de arte) 
dos lotes A E B, do troço Po- 
ceirão-Sado, da nova linha de 
Sines. 

7 O preço total da empreitada 
foi estimado em 119 474 6528. 

Quanto a prazo de execução, 
o mesmo foi acordado para 270 
dias, a partir da datá da con- 
signação da obra. Entretanto, 
segundo cláusulas contratuais, 
as relações entre a nossa Em- 
presa e as aludidas firmas 
construtoras, processar-se-ão 
através, apenas, da «Sociedade 
de Construção Civil, Lda.». 

Ooo 
Fornecimento de 
14000 Ts. 
de carris 

Entre os nossos Caminhos 
de Ferro e a British Steel Cor- 
poration — General Steels De- 
partment (uma subsidiária da 
British Steel Corporation), com 
sede no Reino Unido, designa- 
da por «vendedor» e represen- 
tada em Portugal pela Firma 
Santos Mendonça, Lda., de Lis- 
boa, foi celebrado um contrato 
para o fornecimento, à C. P., de 
14.000/ts. métricas de carris 
de qualidade normal (Tipo 
UIC. 54). 

Segundo cláusulas do refe- 
“rido Contrato, a Firma «vende- 
dor» compromete-se a fabricar a 

' mercadoria à cadência aproxi- 
mada de 4.000/ts. métricas por 
mês, e a fornecer as 14.000/ts. 
no porto inglês de Workington, 
em três embarques consecuti- 
vos e em tonelagens aproxima- 
damente iguais. 

Entretanto, o primeiro embar- 
que será feito dentro de oito 
semanas após assinatura do 
contrato, bem como a finaliza- 
ção de todas as restantes for- 
malidades contratuais. = 

Porém, o último embarque 
nunca poderá ir além das 10/12 
semanas seguintes. - nana 
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LÁ ; 
Terminal 
Centro Comercial do Rossio 

Terminal, nome do «baptis- 
mo» do centro comercial da es- 

“tação do Rossio, abriu as suas 
portas ao público, no passado 
mês de Maio. 

Presentes, para além da Co- 
missão Administrativa da C.P. 
e pessoal técnico mais relacio- 
nado com aquele empreendi- 
mento, diversos órgãos da In- 
formação. 

— Com um total de 119 /ojas, um 
restaurante, um «self-service» 
e um cinema, Terminal, cuja 
completa entrada em funciona- 
mento se prevê em três fases, 
abriu agora o 4.º-e 5.º pisos (60 
lojas), corrêspondentes à 14º 
fase. 

Assim, no 4.º piso existem 
Jlojas de sapataria, .confecções, 
«snack», . malhas, prendas, lin- 
gerie, ferragens e ferramentas, 
bebidas embaladas, tabacaria, 
produtos dietéticos, perfumaria, 

quadros, bijouterias, discote- 
cas, artigos de serigrafia, óptica 
e ourivesaria. 

No 5.º. piso: cabeleireiro, dis- 
coteca, venda de leite (seus de- 
rivados e sucedâneos), livraria, 
«lingerie» e roupas de casa, brin- 
quedos, decorações, tabacaria, 
confecções, mobiliário, electro- 
domésticos, artigos de despor- 
to e tempos livres, sumos e do- 
ces, fotografias e fotocópias, 
cafeteria, acessórios para au- 
tomóveis, aquarifilia, prendas e 
utilidades, bijouterias e perfu- 
maria. 

Com um horário de funciona- 
mento das 8 às 2 horas da ma- 
nhã e durante todos os dias da 
semana (de segunda a domin- 
go), Terminal abriu ao serviço 
do público de Lisboa e muito 
especialmente dos utentes da 
estação do Rossio. 

PUBLICAÇÕES FERROVIÁRIAS 
Informa-nos o Director da re- 

vista «La Vie du Rail», que se- 
encontra à venda o livro «Des 
Wagons et des Hommes», da 
autoria de M. Fernand Poirot. 
Trata-se de uma edição de 107 
páginas e 108 ilustrações, com 
um prefácio de M. A. Portefaix, 
Director dos Caminhos de Ferro 
Franceses (SNCF), e um prefá- 
cio de M. M. Doerr, Director do 
Museu Francês dos Caminhos 
de Ferro de Mulhouse. 

Os interessados devem diri- 
gir-se a «La Vie du Rail», 11, 

- rue de Milan — 75 440 — Paris, 
sendo o preço de cada exem- 
plar de 49 F. F., por correspon- 
dência. 

Por sua vez, a Verein Fur Ei- 
senbahnkartographie editou um 
mapa da rede geral do Caminho 
de Ferro Suíço em 1926 — ano 
da sua maior expansão — cujo |. 
preço é de 22 F.S., por corres-. 
pondência. Os interessados de- 
vem dirigir-se a: Verein Fur Ei- 
senbahnkartographie, Sekreta- 
riat, Portfach 516, CH — 9202 
Gossav Schweiz. 

Efemérides e. 
JUNHO 

1 de Junho de 1880, é inau- 
gurado o troço de Ferrão a Pi- 
nhão, na linha do Douro, com 
7,611 km de comprimento. 

1 de Junho de 1925, é inau- 
gurada a Ponte sobre o rio Sa- 
do, em Alcácer do Sal. : 

1 de Junho de 1930, é inau- 
gurado o troço de Lagoaça a 
Mogadouro, na linha do Sa- 
bor, com 23,000 km de compri- 
mento. 

2 de Junho de 1929, é inau- 
gurado o troço de Castro Ver- 
de-Almodôvar a Aljustrel, no 
ramal de Aljustrel, com 8,158 
km de comprimento. 

3 de Junho de 1879, é inau- 
gurado o troço de S. Pedro da 
Torre a Segadães, na linha do 
Minho, com 2,559 km de com- 
primento. 

5 de Junho de 1888, é inau- 
gurado o troço de Casével a 
Amoreiras, na linha do Sul, com 

. 25,970 km de comprimento. 6 de Junho de 1880, é inau- 
gurado o troço da Torre das 
Vargens a Valência -de Alcân- 
tara, no ramal de Cáceres, com 
71,640 km de comprimento. 

6 de Junho de 1892, é inau- 
gurada a 2.º via, no troço do Poço do Bispo aos Olivais, na 
chamada linha do Leste, com 
3,000 km de comprimento. 

7 de Junho de 1864, é inau- 
gurado o troço de Taveiro a 
Soure, na linha do Norte, com 
25,809 km de comprimento, e 
assim, Lisboa ficou ligada a 
Gaia na margem esquerda do 
Douro, no lugar de Devezas. 

8 de Junho de 1863, é inau- 
gurado o troço de Gaia a Estar-” 
reja, na linha do Norte, com 
44,823 km de comprimento. 

8 de Junho de 1889, é inau- 
Qgurado o troço de Amieira a Al- 
farelos, no ramal de Alfarelos, 
com 16,500 km de comprimento. 

11 de Junho de 1890, é inau- 
gurada, a título provisório, à Es- 
tação do Rossio. 

11 de Junho de 1891, é inau- 
gurado o troço de Lisboa-Ros- 
sio, a- Campolide, na linha do 
Oeste, com 3,375 km de com- 
primento. 

12 de Junho de 1881, é inau- 
gurado o. troço das Fontainhas 
a Famalicão, na linha da Póvoa 

e Famalicão, com 13,795 km de comprimento... 
15 de Junho de 1863, a Com- 

panhia Real dos Caminhos de Ferro Portugueses, tem 22 lo- 
comotivas, 1 para aprontar e 
esperando outras de Inglaterra. 

15 de Junho de 1913, é inau- 
gurado o troço de Valença a 
Lapela, na linha do Minho, com 
10,000 km de comprimento. 

15 de Junho de 1915, é inau- gurado o troço de Lapela a Monção, na linha do Minho, 
com 6,000 km de comprimento. 

15 de Junho de 1927, é inau- 
gurada a 2.º via, no troço de. 
Paialvo ao Entroncamento, na linha do Norte, com 15,000 km 
de comprimento. 

20 de Junho de 1860, com a 
publicação de um novo decre- to, é constituída definitivamen- 
te, a «Companhia Real dos Ca- 
minhos de Ferro Portugueses». 

20 de Junho de 1919, é inau- gurado o troço do Vidago a Tâ- 
mega, na linha do Corgo, com 
14,000 km de comprimento. 

20 de Junho de 1940, é inau- 
gurada a 2.º via, no troço de 
Barreiro-A ao Lavradio, na linha 
do Sul, com 1,000 km de com- 
primento. : 

21 de Junho de 1934, é inau- 
gurado o Túnel de S. Tiago a 
S. Tiago do Cacém, no ramal 
de Sines, com 5,000 km de 
comprimento. 

25 de Junho de 1865, o Es- 
tado começa a explorar as |i- 
nhas do Norte e do Leste, que 
até aqui tinham sido adminis- 
tradas por D. José de Nos 
manca. 

25 de Junho de 1896, é inau- 
gurada a 2.º via, no troço de 
Belém a Pedrouços, na linha de 
Cascais, com 2,000 km de com- 
primento. 

28 de Junho de 1896, é inau- 
gurada a 2.º via, no troço de Al- 
cântara-Mar a Belém, na linha 
de Cascais, com 0,753 km de 
comprimento. 29 de Junho de 1858, é inau- 
gurado o troço da Ponte de 
Santana à Ponte de Asseca, na 
linha do .este, com 7,546 km 
de comprimento. 

. 30 de Junho de 1958, é inau- 
gurada a electrificação nas |i- 
nhas de Sintra e do Norte, esta 

| até ao Entroncamento. 



A Sociedade Anti-Alcoólica 
Portuguesa levou a cabo, em 
Fevereiro, uma «semana de es- 

— clarecimento» na linha dos es- 
forços que vem desenvolvendo 
de «procurar persuadir todo O 

"público a tomar a decisão de 
- evitar cair no alcoolismo». Deu 

à estampa vários folhetos so- 
bre a matéria e ainda, com o 
apoio do Instituto de Assistên- 
cia Psiquiátrica, uma brochura 
cheia de interesse, traduzida e 
adaptada do francês, de «Gene- 
ralidades sobre alcoolismo». 

"Bem merece aquela Sociedade 
toda a ajuda, empenhada que 
está em vasta cruzada de cons- 
cencialização sobre a gravidade 
de toxicomania, tão espalhada 
como é a do alcoolismo. 

O consumo de drogas com 
— efeitos profundos no humor, 
ideação e sensório é tão antigo 
como a própria civilização, se- 

— gundo rezam as crónicas de to- 
dos os tempos. ; 

No caso do álcool, é difícil 
| definir, por marcas ou medidas, 

o que possa entender-se por 
| «abuso», isto é, qual o consu- 

| mo diário que o organismo pode 
— tolerar, 

| tanto, de qualquer inconvenien- 
sem implicação, por- 

&. o “mas o nunca deve. ul- 
E 

. meira fase, de aumento de acti- 

constituição própria de cada in-. 
divíduo, a sua capacidade de 
eliminação, a actividade profis- 
sional, que em larga medida 
condiciona a física, etc. Ultra- 
passar, de forma regular ou 
frequente, o limiar da dose que 
as características fisiológicas do 
indivíduo podem consentir, é 
entrar perigosa e progressiva- 
mente em intoxicação crónica. 

Um dos graves riscos ineren- 
tes ao álcool (e outras drogas) 
é a justificação que o consu- 
midor dá a si próprio de que a 
substância lhe é necessária 
para se sentir bem. Deste modo 
o bebedor, sem se dar conta 
ou sem a noção da gravidade 
dos riscos que corre, encontra- 
-se cada vez mais dependente 
do tóxico a que está a habituar- 
-se — está, de facto, a criar um 
estado de «dependência psico- 
lógica» ou «habituação» e tam- 
bém de «dependência física», 
num conjunto de processos que 
de forma mais ou menos acele- 
rada vai destruindo o próprio 
organismo. 

As manifestações da intoxi- 
cação alcoólica aguda (que em 
termos gerais cabe na chamada 
embriaguês) são por demais 

| conhecidos para que nos dete- nhamos na sua descrição. Re- 
cordamos, apenas, que a pri- 

e. 

vidade mental e física, com 
maior ou menor grau de eufo- 
ria, é rapidamente substituída 
por debilidade muscular gene- 
ralizada, com a perturbação do 
equilíbrio, típica da marcha do 
ébrio, devida às alterações que 
se produzem no sistema ner- 
voso, culminando, por vezes, 
num estado de coma. 

No alcoolismo crónico desen- 
volvem-se alterações muito gra- 
ves, sobretudo ao nível do fí- 
gado e do sistema nervoso. O 
álcool representa a causa mais 
frequente da cirrose do fígado, 
cuja manifestação clínica mais 
conhecida é a chamada «bar- 
riga de água». A morte é, ge- 
ralmente, o ponto final. 

O álcool em excesso altera 
o equilíbrio alimentar que todo 
o regime deve manter, por vir- 
tude da grande quantidade de 
calorias que produz, que dei- 
xam de se ir buscar a outras 
indispensáveis fontes de ener- 
gia, como as proteínas. Um 
grama de álcool fornece quase 
tantas calorias como um grama 
de gordura (7.2 e 9.0). Por esta 
razão, 2 «aperitivos» antes do 
almoço, outros 2 antes do jan- 
tar, mais um ou 2 cafés com 
bagaço ou equivalente, vinho 
às refeições e às tantas mais 

| um whisky para animar, aca- 
—bam por fornecer mais de 1500 

11 | prática frequente de erros. 

"que possam comprometê-la, 

sar disso, apresentaram-se, no 

calorias sem que, no entanto, o 
consumidor tenha mostrado si- 
nais de embriaguês. Sucede que 
um indivíduo de profissão se- 
dentária não deve, sob pena de 
se tornar obeso, consumir mais 
de 2400 calorias. Poucás vai 
buscar, portanto, a alimentos essenciais, visto que o álcool 
lhas forneceu, alterando - se, deste modo, fortemente, as pro- 
porções de nutrientes de que o 
organismo tem necessidade. O sistema nervoso é também 
fortemente lesado e as suas al- 
terações são de tal modo evi- 
dentes que o álcool foi consi- 
derado como «veneno dos ner- 
vos». São frequentes as nevri- 
tes e polinevrites, associadas 
muitas vezes a graves pertur- 
bações da esfera mental. Igual- mente bem conhecidas de mé- 
dicos e leigos são as formas 
acompanhadas do chamado 
«delirium tremens». Com o de- . 
correr do tempo vão surgindo 
alterações em outros órgãos e 
sistemas, entrando - se numa 
crescente deterioração física, 
moral e intelectual. Funções 
essenciais, como as de percep- 
ção e tempo de reacção aos es- 
tímulos, sentido das responsa- 
bilidades, etc., tudo é fortemen- 
te comprometido, com. auto convenientes, na vida Eras 
ria, de aumentar os riscos e 

Se as tintas do quadro são 
bastante negras, há que evitá- 
-lo. O alcoólico é um intoxica- 
do, um «drogado», se assim 
quisermos dizer. Há, portanto, 
que ajudá-lo a entrar no cami- 
nho da recuperação, que passa 
pelo seu esclarecimento e O 
conduz à equipe de elementos 
médicos e para-médicos que, 
tratando-o, vai procurar resti- 
tui-lo à vida. 

Além de perigos para o pró- 
prio, o alcoolismo comporta 
também sério risco em muitas 
actividades profissionais, entre 
as quais as dos condutores de 
veículos de transporte. 

Limitando-se ao nosso sec- 
tor, pode perguntar-se que im- 
portância terá o alcoolismo no 
mundo ferroviário. Para os res- 
ponsáveis pela circulação cons- 
titui objecto de muita preocupa- 
ção, pois a «segurança» não se 
compadece com toxicomanias 
Precisamente pelo seu interes- 
se, o assunto foi tema do Con- 
gresso da U. |. M.C. que em 
1970 se realizou em Madrid. 

Em termos de prospecção ou 
rastreio, à tarefa é cheia de 
obstáculos. As estatísticas de morbilidade .não serão devida- 
mente expressivas pelas difi- 
culdades e vícios que com- 
preensivelmente as «informam. 
As de mortalidade, por sua vez, 
fornecem mais elementos de 
ordem .indirecta (doenças ou 
acidentes em que o alcoolismo 
figurou, certamente, como res- 
ponsável) do que directa. Ape- 
referido Congresso, relatórios e 

tor «vinho». 

S “dia e: ANTES o ã 

rando a existência c 
| alcoolismo crónico, v 

da Renfe foi completado o 

—cisaram de assistência 

“cia do abuso de bebidas alca 

| tral e na Inglaterra. . 

comunicações que provavel- 

(Fit 

mente traduzem, de forma ge- | 
ral, o que se passa em todas | 
as empresas de caminho dE ferro. E Tratava-se, tmdarhontalees 3 
te, de estudar a influência das || intoxicações exógenas sobre o | comportamento dos ferroviá- ã. 
rios. e 

Neste momento interessa- | -nos somente o álcool. Veja- | mos que observações puderam | 
fazer-se em algumas redes. = |. 

A Renfe limitou o seu inqué- || 
rito ao pessoal da circulação e | 
incluíu em 3 rubricas as bebi- | das alcoólicas mais frequente- | 
mente consumidas: vinho, áei . 
ver 77% de COMSuMmidoras Ps É 
vinho, 37% de licores e 31%. f” 
de cerveja. O vinho represen- | 
de maior consumo. Nos aciden- tes, de tráfego Ou Outros, en- 

de CONSTAR «vinho, panfir e licores», vindo em 2.º lug os consumidores de «vinho. 
cerveja» ou «vinho e licor 
e, por último, os que be 

ár ias 

Estabelaçendo, uma dis te 
nervosas e outros) e | con: 
mais, como sinal pro 
que os bebedores Enfiviea 
da Renfe, os apresentavam n seguintes percentagens : . com 5-8 sinais ou sintom 23% com 9-10; 23% com & 7%, 11-13; 7%, 1-2. O trabal 
um inquérito às empresas fi das na U.I.M.C,, sobre relaç do alcoolismo com a segurança, Elaborou-se, para o efeito, ur questionário com várias pe guntas, distribuído a todas as administrações. À primeira. fx. 
rança por hábitos alcoólicos - responderam afirmativamen os caminhos de ferro da Hun gria, da Alemanha Ocider (com 6 acidentes de trabalho | em 1969, 2 dos quais mortais 7 da Bélgica (73 casos que pre- | 
entre 1964 e 1968) e do Jap (2 casos de acidente en 1966/68 ou seja 0,03%). À segunda pergunta (influé 
cas na capacidade de trábalho 
obteve-se resposta EANES 
dos belgas, alemães ocide 
húngaros e italianos. Quanto às. bebidas FS j das, notaram-se variações. 
gionais: vinho nos países r dionais, cerveja na Europa | 2 

Sobre as categorias p o sionais mais atingidas, as r 
postas foram concordante po maquinistas e Oo pessoal trens são aqueles em qu 
nota maior número de pes: 
que não bebem bebidas 
dicas. sia



Noutro passo inquiriu-se so- bre a existência de documenta- 
ção que permitisse estabelecer 
relações entre aplicação de me- 
didas disciplinares por abuso 

—de bebidas alcoólicas e aciden- 
tes de exploração. Responde- 

te— 10 acidentes em 1969, 4 
dos quais mortais; a SNCB in- 

"formou ter aplicado 32 medi- 
"das disciplinares por etilismo 
agudo com incidência na cir- 
culação, entre 1967/69; res- 
"posta negativa dos ingleses e dos holandeses; informaram os 
húngaros que, embora sem da- 
dos estatísticos, alguns casos 

|) de acidente foram, sem dúvida, | causados por alcoolismo. — No que diz respeito à mor- 
“bilidade, referiram “os alemães 
69 casos, com 2. suicídios; 
a SNCB 26 casos de mor- 
te e 34 de reforma antecipada, 
por causa ligada directa ou in- 
directamente ao alcoolismo; na Htália apuraram-se índices de 

| morbilidade triplos e acidentes 
“mais frequentes em caso de al- 
coolismo crónico. | “Relativamente aos meios pro- : filácticos e terapêuticos utiliza- 

: 5 em casos de alcoolismo e 
nda a disposições comple- 
ntares, disciplinares e de 

as seguintes: PESO ft 
vigilância médica e. assistência 
ocial; 

cos de órgãos sociais e da Tr laboral, promo- 

É. BR sea — Tratamen- 
"oo o respectivo médico. 
e medidas “disciplinares, in- 

cluindo a suspensão temporária 
ou definitiva do agente. 

ram os alemães afirmativamen- 

stência social, as STespostas. 
gública. Federal Alemã— 

Caminhos de Ferro Húriga. ros — Vigilância médica, dis- pondo de consultas especiali- zadas de Neurologia. Mudança, provisória ou definitiva, de fun: ções, se a segurança da cir- culação o recomendar. FS (Itália) — Controlo perió- dico (3 meses). Vigilância em Centros de Higiene apropriados. NS (Holanda) — Comunica- ção ao Departamento que se ocupa da luta contra o alcoolis- mo. Os regulamentos proibem o uso de bebidas alcoólicas du- rante O serviço. 
Que se passa entre nós? À brochura a que já fizemos refe- rência, editada pela Sociedade Anti- Alcoólica, fornece dados estatísticos de muito interesse. O número de alcoólicos deve ser de 500 000. Em 1971 regis- taram-se 2329 óbitos por aci- dentes de viação, 40 a 50% dos quais com alcoolemias aci- ma dos níveis considerados de segurança. Dos 750 000 aciden- tes de trabalho registados no mesmo ano, 110 000 a 150 000 

mente.com o abuso do álcool. Acrescenta-se .. ainda que em 20 dos casos, o álcool deve ser incriminado como causa directa dos acidentes de trabalho e, em percentagem mais elevada, dos acidentes de viação. || Que informações nos podem dar os Serviços Médicos da C. P., no que ao alcoolismo se refere? Já frisámos que as es- tatísticas de morbilidade são di- fíceis de elaborar. Sesnos re- portarmos ao período em que a medicina curativa aos nossos ferroviários estava a cargo dos Serviços Médicos da Compa- nhia, podem constatar-se al- guns dados com interesse. Admitindo que larga percen- tagem de cirroses do fígado, e que algumas de psicose, de psi- coneuroses e de- perturbações da personalidade, está subordi- nada ao álcool, em 1963 regis-- taram-se as seguintes baixas: 
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estavam relacionados directa- 

; Ss Fr F » RO : à A RR É A por Áltredo Franco chefe do Servico de Med 

“”. 

Como actuam e de que meios 
dispõem os nossos Serviços 

- Médicos em casos de alcoolis-. 
mo? 

Em primeiro lugar torna-se 
necessário saber que padrões 
utilizamos na definição da al- 
coolemia e que significado atri- 
buimos aos respectivos níveis. 
Neste ponto seguimos o crité- 
rio exposto pelo falecido Prof. 
Arsénio Nunes e publicado no 
-volume do Internato dos Hospi- 
tais Civis de Lisboa, dedicado 
ao «Tratamento do Grande 
Traumatizado»: abaixo de uma 
concentração de 0,5 por mil, 
não se está influenciado pelo álcool; acima de 0,5 por mil e até 1 por mil, está-se possivel- mente influenciado pelo álcool; acima .de 1 por mil e até 1,5 por 
mil está provavelmente influen- 
ciado pelo álcool; acima de 1,5 por mil está-se seguramente in- fluenciado pelo álcool, «isto em consequência de a variação in- dividual da tolerância ao álcool não permitir marcar um Valor-li- 
mite geral acima do qual toda a gente estaria influenciada pelo 
álcool». 

As alcoolemias são determi- .nadas no nôósso Laboratório de Análises Clínicas e fazem-se 
não só ocasionalmente em ca- 
sos de suspeita de intoxicação aguda, 

o 

mas obrigatoriamente 

em todos os agentes de deter- minadas categorias, sendo os 
resultados registados na res- 
pectiva ficha. 

Para orientação do tratamen- 
to, dispomos de uma consulta 
de Psiquiatria, que desta forma 
dá apoio ao nosso sector de 
Medicina do Trabalho. Em caso 
de necessidade, recorremos ao 
Centro António Flores, outras 
vezes, sobretudo em casos de 
cirrose do fígado, aos Hospi- 
tais, para internamento, se for 
preciso. Recorde-se que estan- 
do a Medicina Curativa a cargo 
das Caixas de Previdência, todo 

este processo tem de desen- 
volver-se por Seu intermédio e 
com a sua colaboração. 

Os nossos Serviços Sociais, 
devidamente alertados, inter- 
vêm e acompanham o caso, na 
sua utilíssima esfera de acção. 

Naturalmente que, havendo 
risco para a segurança, há que 
propor mudança de funções. 

A este propósito convém ci-. 
tar as opiniões de várias re- 
des, recolhidas no inquérito da. 
U.|. M.C. a que já atrás fize- 
mos referência. As perguntas 
eram as seguintes: 

a) As medidas que se desti- 
nem a prolongar o período de 
proibição ingestão de bebidas | 
alcoólicas, antes da entrada no 
serviço, deviam ser  semelhan- 

ST. 

icina da C.P. 

tes, por exemplo, às que se 
aplicam ao pessoal de vôo das Ss 
linhas aéreas? Moo b) Durante quanto tempo se | deve proibir.a ingestão de bebi- 
das alcoólicas, antes de come- 
çar o trabalho? 

É evidente que tratando-se | 
embora de medidas que podem : 
considerar-se de carácter ge- Sã ral, revestem especial relevân- || 
cia para os trabalhadores liga- ||| dos à segurança da circulação. | 

As respostas foram as se- 
guintes: 

República Federal NJEIMA CS 
Seria desejável, mas o pessoal ferroviário não pode comparar- | —-se ao das linhas aéreas em vir- o tude da continuidade do serviço no primeiro. E O consumo de bebidas al- Es 
coólicas é proibido durante (2 ; serviço." 

República Democrática Ale- mãá— Há disposições gerais | que proíbem aos trabalhadores || do tráfego, o consumo de álcool | antes ou durante a viagem, ou | estar sob a acção de medica- | = mentos que possam influir so- | bre a sua eo na condução. | S. N.C. B. (Bélgica)) — O re- | gulamento exibe sobriedade à | entrada ao serviço. Abstençãe o 
de bebidas alcoólicas durante | tempo pe ant eliminar | : qualquer traço : 
se : * .P ig. ENE 2) 



] refeitório, de cozinha, 
| ções sanitárias, duches e la- 
st Neo. 

| sangue. 
À segunda pergunta emitiu- 

12 horas para pessoas mode- 
 radas e de boa saúde & 24 para 
as outras. 

British Railways — Respon- 
deu-se apenas à segunda per- 
gunta, dizendo que o período 
de tempo em causa devia ser 
de 6-12 horas. 

Caminhos de Ferro Húngaros 
deu-se não se considerar opor- 
tuno, pelas dificuldades práti- 
cas. À segunda pergunta Oo pa- 
recer seria de, po menos, 16 

— horas. 
FS (Itália) Som de difí- 

cil adaptação as disposições 
das linhas aéreas. Resposta à 
segunda pergunta: 6 horas, pelo 
menos. 

JNR (Japão) — Há que adop- 
tar normas. Invocam-se varia- 

- ções individuais relativamente à 
segunda pergunta, embora se 
considere necessário proibir a 
ingestão de bebidas, antes do 
início do trabalho. 

— Para os holandeses não há 
problemas, mas entendem que 
determinadas regras deviam ser 
estabelecidas para certas pro- 

Já se encontra em funciona- 
mento o novo dormitório de 
Vila Real de Santo António. 

— Trata-se de um imóvel cons- 
truído propositadamente para 

— 5000 contos. 
Na sua capacidade está pre- 

vista a possibilidade de poder 
albergar 70 pessoas divididas 
por 34 quartos a duas camas, 
e dois a uma, com instalações 
sanitárias privativas. Estes des- 

. tinam-se, em princípio, a senho- 
|: Fas. 

Em obediência às necessi- 
| dades actuais, presentemente, 

está equipado com 45 camas. 
Em excelentes condições, dis- 

põe de um amplo e higiénico 
instala- 

-se a opinião de que deviam ser . 

—- À primeira pergunta respon- 

esse fim e que custou cerca de. 

fissões. 
Quanto aos turcos, dizem 

não haver motivo para estabe- 
lecer directrizes sobre este 
assunto. 
Como corolário da discussão 

dos problemas do alcoolismo, a 
U.ILM.C. adoptou no Con- 
gresso de Madrid as seguintes 

— conclusões: 
1) A tomada de consciência 

da importância do problema do 
alcoolismo é condição necessá- 
ria para organizar a luta contra 
este mal. 

2) As comunicações e : deba- 
tes mostraram: 

a) que mesmo doses míni- 
mas de álcool podem produzir 
alteração de conduta; 

b) que os ferroviários em 
postos de segurança devem 
abster-se de toda a bebida al- 
coólica, antes e durante o ser- 
viço; | 

c) que a detecção do al- 
coolismo crónico deve fazer-se 
o mais precocemente possível; 

d) que os alcoólicos devem 
considerar-se como verdadeiros 
doentes, sendo, portanto, ne- 
cessário estabelecer um progra- 
ma de prevenção e de assis- 
tência. ã. 

A sua sala de convívio per- 
mitirá aos utentes um ambiente 
acolhedor e proporcionador de 
boa confraternização. 

Numa “dependência própria, 
existe uma caldeira a gasóleo, 
que permite um permanente 
aquecimento das águas para 
abastecimento da cozinha, dos 
duches e dos lavatórios. 

Tem uma cobertura total de 
vigilância efectuada por traba- 
lhadores em serviço na recep- 
ção, cuja actuação, além da dis- 
tribuição dos quartos, controla 
todo O seu equipamento. 

Para-a sua utilização, o pes- soal recebe, na recepção, as 
chaves do quarto, os lençóis e 
fronhas, se assim o desejar e se 
de tal não for portador. 

Duas mulheres, em serviço, 
tratam da limpeza de todo o 

Passe Social 
intermodail 
grande Lisboa 

A criação de um sistema ta- 
rifário do tipo multimodal ou in- 
termodal, englobando todos os 
meios de transporte existentes 
numa área suburbana, tem 
como vantagem conduzir à es- 
colha de itinerários óptimos e 
à realização de transferências e 
correspondências mais intensas 
e descentralizadas pela supe- 
ração da maior parte das in- 
coerências das actuais tarifas 
e aumento da fluidez e raciona- 
lidade das viagens. Ao dar di- 
reito àquelas transferências en- 
tre: carreiras e linhas sem cria- 
ção de bilhetes especiais de 
transferência, ao permitir cor- 
respondências entre modos de 
transporte sem restringir os 
pontos de correspondência ou 
sem onerar essa situação, faci- 
lita-se simultaneamente o tra- 
balho de racionalização e uni- 
formização da rede de trans- 
porte. 

É assim que a existência de 
um passe deste tipo, facilita a 

utilização dos transportes em 
comum, constituindo-se assim 
uma etapa para uma possível 
reforma mais completa da ta- 
rifação dos transportes em Lis- 
boa e áreas adjacentes (Gran- 
de Lisboa). Um sistema deste 
tipo, pressupõe como objecti- 
Vos: 
— diminuir as despesas dos 
utentes, quer pela utilização su- 
cessiva de vários meios de 
transporte, quer por terem de 
realizar trajectos longos; 
— igualar os preços pagos pe- 
los utentes que efectuam per- 
cursos considerados como equi- 
valentes, suprimindo-se, assim, 
disparidades tarifárias existen- 

Novo dormitório de VR. 
À 

equipamento e dependências, 
além de numa lavandaria exte- 
rior se proceder à lavagem res- 
pectiva de toda a roupa. 

O sistema adoptado, a título 
experimental, e ímpar na Em- 
presa, poderá servir de ponto 
de partida para as outras uni- 
dades do género. 

tes com a diversidade de itine- rários percorridos: 
— criar um título de transporte 
simples e 
— reduzir o número de opera- ções de venda. 

Foi dentro desta óptica, e, como primeiro passo, que se fez o lançamento do passe em 
questão em 1 de Janeiro de 1977. No entanto, utilizando apenas relações bi e trimodais, entre a Carris e Metropolitano, por um lado, e Carris, Metro- 
politano e Rodoviária Nacional, bem como Carris, Metropoli- tano e Transtejo, por outro. O espaço geográfico abran- gido com este lançamento cin- giu-se apenas à área urbana e a uma primeira coroa delimita- da pelo actual preço simples da ordem dos 4$00 da Rodoviária 
NacioMal, incluindo as carrei- 
ras fluviais de Terreiro do Paço, 
Cais do Sodré e Belém para Ca- 
cilhas, Porto Brandão e Trafaria. Em 1 de Maio, a C. P. aderiu 
a este tipo de passe, ficando 

ainda de fora, por variadíssi- | 
"mas razões, os operadores pri- 

| vados rodoviários. Assim, foram 
“lançadas as bases para a efec- 
tiva integração de todos os 
meios de transporte. 

A área urbana, com explora- 
ção unitária exclusiva da Car- ris e do Metropolitano (embora 
aR.N.eacC.P. tenham percur- 
sos no seu interior), recebeu a 
denominação de coroa L e é de- 
limitada pela sua área adminis- 
trativa. A primeira coroa cir- 
cundante à L recebeu a deno- 
minação 1, a segunda recebe a 
denominação 2, e assim suces- 
sivamente. 

A adesão da C.P; deu-se, 

"Cordas LL, 
| 500$00 
las coroas 1 e... ox 
300$00. 

Santo À 

portanto, nos seus percursos || abrangidos pelas coroas L e 1, isto é, desde as estações de 
Lisboa até Amadora, Bobadela 
e Cruz Quebrada, respectiva- 
mente, nas linhas de Sintra, Vila | 
Franca de Xira e Cascais, não | 
sendo, no entanto, válidos no | 
Caminho de Ferro, os passes | para utilização exclusiva na co- | 
roa L. 

A partir de 1 de ho: a 
área abrangida por este passe, | 
alarga-se para a coroa 2, defi- | 
nindo-se esta coroa como aque- | 
la que, contígua à 1, uneasloca- lidades ou paragens das zonas | situadas a uma distância de | transporte rodoviário a que cor- | = responde o. actual preço sim- | ples, da ordem dos 4$00, válido | 
para os troços ferroviários e E percursos das carreiras de in- teresse local ou com caracte- | rísticas de exploração suburba- | na aí compreendidos, e ainda | para as carreiras fluviais Ter- | reiro do Paço-Barreiro e Ter- | reiro do Paço-Seixal. Ás Em baixo, apresenta-se um | esquema com os limites de co- | roas, em relação aos pontos de | paragem ferroviários. ] Porém, como para a 9QqUISIgens 
do passe social intermodal, o preço mínimo é o correspon-. 
dente a duas coroas (300$00), 
verifica-se que à partir desta 
data ficam à disposição dos | utentes, os seguintes tipos à. 
passes: 

a) L— válido apenas para É 
coroa L (Carris e Metropolita- 
no) — 300$00 

b) L-1— válido apenas para 
as coroas L e 1 (Carris, Metr: 
politano, Rodoviária Nacional, 
Transtejo e C. P.) — 400$00 | 

c) L-1-2— válido para 
1/82 E 

ÃE 
Ss e. 

d) 1-2— válido 
Nacional, Transtejo e C.P.) — 

De notar, portanto, q 
roa L, assim donguihaNas simplificação, é entendida 
2 coroas, embora não se p 
associar às coroas numérica: 
para . efeitos de aquisição 
passe. É 

A integração da C.P. nes ; 
tipo de passe intermodal, à. 
seu sistema tarifário própric , 
continuando todos os seus 
tulos de transporte a poderer 
ser adquiridos e utilizados no 
percursos e zonas habituais. — 

HO



Explosivos e Engenharia 
" sados e preparados, bem como 

] para, em caso de necessidade, 
— HE fazerem deslocar ambulâncias, 

| ou um helicóptero ao local da 
demolição, consoante a gravi- 

“dade dos casos ocorridos. 
Assim, toda a estrutura se 

desmoronou dentro da área 
prevista, tal como se esperava 
e pretendia. 
— Para além de alguns vidros 
partidos (tal como se supunha 
já, pudesse vir a acontecer), no 

- edifício do P. C. A., e de algu- 
mas telhas no edifício de re- 
paração de carruagens, situa- 
dos a escassos metros da Ro- 

é “tunda, houve apenas a assina- 
lar a rotura de um cano de 
abastecimento de água a estas 
instalações, cujas consequên- 

“cias imediatas (o esvaziamento 
dos depósitos), foram pronta- 
mente eliminadas. 
“—A Passagem Superior para 

— peões, as catenárias, os depósi- 
tos de nafta, a água, que cons- “tituiam a nossa principal preo- 
Ccupação, e ainda a rotunda me- 
“tálica cuja preservação nos foi 
recomendada especialmente, 

|) não sofreram à mais pequena 
«beliscadura». 

| — Os edifícios circunvizinhos, 
"não só dentro da área da Esta- 
ção como fora dela, não sofre- 

bio ao AA que nos foi 
do pela P. S. P. do Entronca- 
e. bombeiros e GNR e ain- 
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Too: em SS oMbideráNão os 
cipais objectivos em vistã: 

sidade de haver um órgão ofi- 
cinal que pudesse prestar um 

—| apoio constante e eficaz, à apa- relhagem de Telecomunicações, Sinalização e Relógios. 
— Inicialmente, começou por ser 

| de Telecomunicações e Sinali- 
da Divisão de Via e Obras, transitando, mais tarde, 

sm liaç o e Sinelização: 
"— Com o aparecimento da Divi- Fo 2 esbetanro, foi, então, 

Ido como qualquer outro Ser- 
om a extinção da Divisão 

Electrotecnia foi o Sector 
. (Laboratório - Oficina - Ar- 
ém) incorporado no actual 
— dependendo directamente 

o Regimento de Pára-Quedistas, 

— E.P.E através de um exemplo 

pulou os explosivos, e que tota- 

oia. rias e rá 

A Oficina da 
Cruz da, Pedra 

rio dos materiais pertencentes 

* Divisão, isto é, funcio- 

. telefónicos (comutadores), al- 

IRETRANARAS Ha de coAOe El 
7 

pida do edifício. 
— Segurança de pessoas e bens. 
Podemos afirmar que a opera- 
ção foi bem sucedida. 
Além disso, toda a acção, na 
qual intervieram três entidades 
diferentes — E. P. E, «Explosi- 
vos da Trafariay e C. P. — veio 
demonstrar que não só é possí- 
vel, como salutar e até vanta- 
joSo a incentivação deste tipo 
de experiências, que de certo 
modo dinamizam as estruturas 
da Empresa e no caso presente, 
constituiram também uma con- 
trapartida excelente para a 
prático e realista para ilustrar a 
instrução de «explosivos e de- 
molições» que na altura decor- ria naquela Unidade. 
Despendeu a Empresa com os 

trabalhos de demolição uma ver- 
ba de, aproximadamente, 36 c., 
na qual estão incluídas as des- 
pesas de seguro com o pessoal 
que mais directamente mani- 

lizaram cerca de 16c. Se con- siderarmos que parte dos ma- 
teriais resultantes de demolição 
foram vendidos, contribuindo 
tal venda para a redução da- 
quela verba e que a remoção 
dos escombros, dada de em- 
preitada, custou à Empresa cer- 
ca de 150 c., cremos poder afir- 
mar que a destruição não só se 
concluíu com êxito, como ainda 
foi altamente rendosa para à 
&. Em 

Para finalizar, deixamos ain- 
da um pequeno apontamento 
sobre os trabalhos de desmon- 
te de trincheiras a explosivos, 
que presentemente decorreu na 
linha da Beira Baixa, integrados 
nas operações de renovação da 
via. Foram já desmontados na 
estação de Belver cerca de 
1200 m3 de rocha e em Barca 
da Amieira iniciaram-se os des- 
montes há cerca de duas sema: 
nas. o Ae 2 

-. 

Vejamos, então, o que se faz 
no Sector é, mais propriamente, 
na Oficina da Cruz da Pedra. 

Como se já disse, Lab. Of.- 
-Armazém, compõe-se destes 
três Órgãos. Assim, temos o 
Laboratório, funcionando em 
Lisboa P, cuja missão é prestar 
assistência especializada à apa- 
relhagem de Telecomunicações. 

A Oficina, teve sempre, ane-. 
xo, um Armazém, cuja missão 
é a de apoiar e ser fiel depositá- 
aos Serviços de Telecomunica- 
ções e Sinalização. 

Esta Oficina é composta por 
um contramestre, que é o chefe 
de Oficina, e por quatro chefes 
de brigada. 

A brigada de electricistas 
ocupa-se da reparação de apa- 
relhagem de telecomunicações 
e sinalização, bem como do fa- 
brico dos respectivos compo- 
nentes. 

Salientamos, como mais im- 
portantes, o fabrico de postes 
telefónicos de PN, de quadros 
vos telefónicos e bobinagem de 

/ A CP NA IMPRENSA TA
RA

 

Passe Social na CP a 
"partir de 1 de Maio 

Podemos confirmar que O 
passe social será alargado ao 
caminho de ferro a partir do 
próximo dia 1 de Maio, no que 
respeita à primeira coroa su- 
burbana de Lisboa. Quanto ao 
alargamento do passe à segun- 
da coroa, dificuldades de ordem. 
prática, relacionadas com a im- 
pressão dos bilhetes e com a 
preparação do pessoal que vai 
pôr o sistema a funcionar, mor- 
mente na margem Sul, poderão 
determinar o adiamento da sua 
entrada em vigor, de 1 de Maio 
para 1 de Junho, segundo infor- 
mou esta manhã o eng.º Álvaro 
Magalhães, dos Serviços de 
Transportes da Direcção-Geral 
dos Transportes Terrestres. 

A decisão final deverá ser to- 
mada, por estes dias, pelo mi- 
nistro dos Transportes e Comu- 
nicações, dr. Rui Vilar, que po- 
derá ordenar que a segunda 
coroa comece a vigorar, só na 
margem Norte; já no dia 1 de 
Maio, ou — e esta parece ser a 
hipótese mais provável — que o 
alargamento do âmbito da se- 
gunda coroa se faça em con- 
junto, a partir de 1 de Junho, 
desta vez sem qualquer, possi- 
bilidade de adiamento, “o qual, 
a verificar-se agora, se deve ex- 
clusivamente à indecisão .com 
que o assunto foi abordado du- 
rante o mês de Março. 

Podemos ainda confirmar que 
o preço do passe com acesso | 
à segunda coroa suburbana é 
de 500$00. Já se encontram, de resto, estudadas as 3.º, 4.º e 5.º | 

— coroas, cujos preços são deter- 
minados pela edição de 100$00 à coroa antecedente, 300$00 para Lisboa propriamente dita, 400$00 para a 1.º coroa, 500$00 para a 2.º, 600$00 para a 3.º, 700$00 para a 4.º e 800$00 para 
a 5.º coroa. 

Do Jornal «A Capital» 
— 20/4/77 
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transformadores, dispondo, para 
tal, de máquinas apropriadas, 
segundo as novas concepções 
técnicas. A brigada de máqui- 
nas de bilhetes, actualmente de 
grande importância e com pro- 
jecção futura, tem à sua res- 
ponsabilidade a conservação de 
todos os tipos dessas máqui- 
nas, das quais se salientam as 
AUTELCA, por serem baseadas 
em sistemas electrónicos que, 
exigindo ao pessoal, uma pre- 

Criança cardíaca salva 
a bordo do «Foguete» 

Uma «urgência», como se 
deiramente rara: comboio soli- 
cita equipa médica para salvar 

génita. 
manhã, no comboio «foguete» 
que sairia de Lisboa e rumava 
o Porto. Em determinada altura 
do. percurso, mas tudo indica 
que tenha sido bem próximo 
de Coimbra, é transmitido um 
aviso para a estação de Coim- 
bra B. Na comunicação, para 
além do registo da ocorrência, 
solicitava-se, se possível, a pre- 
sença de um médico cardiolo- 
gista. 

Posto a funcionar um siste- 
ma assistencial pelos funcioná- 
rios da C. P., em serviço na Es- 
tação Velha quando o comboio 
chegou uma equipa médica dos 
serviços de cardiologia do Hos- 
pital da Universidade estava 

"pronta para intervir a socorrer 
a criança. Salvar-lhe a vida, até. 
Quem o sabe? 

Apesar dos contactos que 
durante a tarde tivemos com o 
Prof. Ramos Lopes, responsá- 
vel por aqueles serviços hospi- 
talares, não nos foi possível re- 
colher mais dados uma vez que 
durante a manhã esteve ocupa- 
do numa reunião na Universi- 
dade. Tomou conhecimento do 
facto por nosso intermédio. 

| assistida no «foquete» tivesse 
“prosseguido a sua viagem, nem. 
sequer nos foi possível recolher 
a sua identificação. 

los serviços assistenciais a ur-- 
refas autenticamente esporádi- 
cas se poderão vir a estabele- 
cer no futuro bastando para 
tanto criarem-se estruturas ade- 
quadas. 

1 Do Jornal «Diário de Coim- 
bra» — 15/4/77 . s 

paração cuidada, lhes permite 
prestar uma assistência efi- 
ciente. 

A brigada de serralheiros tem 
a seu cargo, o sistema especia- 
lizado de encravamentos, tipo 
Bouré, com o fabrico de fecha- 
duras e cadeados, todos os ti- 
cânicos ou eléctricos, 
ção de todos os órgãos de apa- 
relhagem de sinalização e fa- 
brico de componentes. 

Nesta brigada ainda se repa- 
"tes de revisão, marcadeiras etc. 

Ainda nesta mesma brigada 
"são fabricados alguns compo- nentes destinados à catenária, 
uma vez que dispõe de pessoal 
licitações que lhes são feitas, e 
dispõe de -maquinismos que 
lhes permitem determinados. 
trabalhos. 

Por sua vez na brigada de 
mecânica de precisão (mais co- 

diz em gíria hospitalar, verda- 

um seu passageiro, uma crian- . 
ça sofrendo de cardiopatia con- 

O fáâcto aconteceu ontem de 

Por isto, e porque a criança 

Registamos o facto pela im- | 
portância que se reveste e pe- 
gências que com base nas ta- | 

pos de sinais de protecção me-. 
repara- 

ram (e até se fabricam) alica- 

à altura de corresponder às so- 

Transportes escolares 
a «preço simbólico» 
Segundo foi anunciado em 

Faro pelo secretário de Estado | 
dos Transportes, eng.º Macha- 
do Rodrigues, estão a decorrer 
negociações com o Ministério 
da Educação e Investigação 
Científica «para a criação de | 
uma modalidade de transporte | 
escolar a preço meramente sim- | 
bólico, que permitia o efectivo | 
acesso de todos à escola». | 

Aquele membro do Governo 
anunciou : igualmente que «o. 
passe social vai ser alargado a 
uma zona envolvente de Lisboa | 
e passará a ser válido também | ; 
para O caminho de ferro que 
sirva essa zona». 
Do Jornal «O Dia» — 19/4/77 f 

Rui Vilar regressou : É 
de Espanha ME: 

O ministro português dos | Transportes e Comunicações, || 
Rui Vilar, regressou ontem de | 
Espanha, depois de uma breve | 
estadia naquele país, com vista || à celebração de um acordo com ||| a Espanha, sobre o sector go- | vernamental que dirige. À MES Assim, Portugal e Espanha | 
decidiram fazer uso comum das | 
instalações portuárias, tendo | 
Rui Vilar e o ministro espanhol || das Obras Públicas, Calvo So- | = telo, ASS R S a ga à 

mento, no seio da Península | 2. 4 “ão 
Segundo a agência ESTE, e 

espanhola «Cifra», os dois mi- | 
nistros concordaram em elabo- | rar uma política comum de |. 
transportes, mas não foram 
assinados tratados formais. j 
Do Jornal «O Diárion— 20/4/77 

TAB Fm" 
nhecidãá pela «brigada dos relo- |. 
joeiros») são reparados e as- sistidos, relógios, não só mecâ- | 
nicos, como eléctricos, e até fa- 
bricados, alguns, deste último 
tipo. j 

Além da assistência aos re- - 
lógios de ponto, bem como a 
todos das Regiões Centro é Sul, 
tende, a brigada, a tornar-se | 
ainda mais especializada, com | = 
a assistência aos maquinismos 
de relojoaria e componentes de | 
determinados ie: de relés de | 
sinalização. ao 

Nesta brigada são feitos Os | 
carretos ou rodas dentadas, que | 
determinados órgãos exigem. À | 
oficina da Cruz da Pedra, dis- | 
põe ainda de algumas pequenas | 
Secções, que dão apoio às bri- |. 
gadas que delas necessitam, | — 
como é, por exemplo, o caso | * 
da Niquelagem, da Carpintaria, . 
da Pintura, etc, e ainda de uma | | 
secção de soldadura eléctrica é | 
a autogéneo. É 



| A aplicação de explosivos em 
obras de construção civil sofreu, 
nos últimos anos, um desenvol- 

| vimento notável, passando oO 
seu emprego de uma mera 
ocupação manual fundamenta- 
da na experiência, habilidade 

| pessoal e intuição, para uma 
técnica avançada em que os 
conceitos básicos, cientifica- | 
mente comprovados, podem ser | 
facilmente apreendidos e utili- | 
zados pelos técnicos. 

Esta tecnologia, cujo desen- 
volvimento e aplicação foram 
apreciáveis no campo da enge- 
nharia civil e minas no período 
do pós-guerra, assenta na in- 
vestigação teórica e aplicada, 
ensaios reais sobre o terreno e 
aplicações à escala natural. 

Para além das possibilidades 
que o conhecimento preciso dos 
explosivos e dos métodos para 
o seu emprego conferem aos 
técnicos no capítulo das demo- 
lições controladas, o apareci- 
mento de perfuradoras moder- 
nas, barrenas de aços duros, a 
prática de métodos adequados 
no cálculo de cargas, a utiliza- 
ção de pegas eléctricas com de- 
tonadores micro- retardados e 
finalmente os processos de me- 
dir e situar em níveis seguros 
as vibrações no terreno produ- 
zidas pelo rebentamento de car- 
gas explosivas, abriam novas 
perspectivas ao emprego deste 
material, em engenharia. 

— Assim, desde as demolições 
à ábertura e construção de 
grandes túneis, passando pelo 
desmonte de trincheiras, explo- 
ração de pedreiras e minas, para 

não referir outros trabalhos de 
"natureza mais sofisticada, gran- 
de é hoje em dia o campo de 
| aplicação dos explosivos de ro- tura. 

—! Não é púNiVaL: no entanto, 
| Senai náo -nos eoaeada em 

<= Futsal o Fabio são Sa fei | ou está fazendo neste domínio. 
ão — A primeir, | pôr em prática Os processos | atrás referidos ocorreu quando | 

— Surgiu a necessidade de demo- | 
| lira rotunda de máquinas a va- 
"por no Entroncamento. O pro- — blema, levantado pela 10.º Sec- | ção de Via e Obras e colocado, 
— para estudo, ao Sector de Cons- 
| trução Civil do DIF pela RC, era 
de certo modo urgente, pois, 

—) embora não se pudesse consi- 
— derar o edifício em perigo de 
ruína iminente, conforme opor- 
“tunamente foi referido, corria- 
-se o risco de se produzirem 

“ desprendimentos das peças da 
| estrutura, como efectivamente 
| chegou a acontecer. 

| Foram três as hipóteses en- 
tão consediradas para a reso- 

| lução do problema: 
— — Análise dos meios à disposi- 
ção da RC, confrontando-os 

|) com os trabalhos a executar, de 
+ modo a poder-se avaliar da ca- 
) pacidade da 10.º Secção de Via 

e Obras para os realizar. 
— — Organização de um processo 
para submeter os trabalhos a | concurso e resolver assim oO 

— problema por empreitada. 
— Recurso a explosivos para 

— rapidamente e com um mínimo 
de mão-de-obra demolir o edi- 
fício. | | Afastada a primeira das hi- 

| póteses mencionadas, incliná- — mo:-nos para a terceira, embora 
| tivéssemos decidido encarar 

| também a segunda, com vista a | que quem, em última análise, ti- 
> vesse que decidir qual O pro- — cesso a adoptar, o fizesse cons- | ciente das vantagens e incon- | Venientes de cada um deles. 

rtunidade para | 

aprovação dos mesmos, 
que em reunião da C. A. em. 
Maio de 76, foi a proposta do 

Ccrático - administrativos, 

Assim, foi aberto um concur- 
so limitado, convidadas 5 Fir- 
mas a apresentar proposta e, 
simultaneamente, desencadeada 
uma série de contactos desti- 
nados a preparar a execução da 
demolição a explosivos. 

Naquele concurso a proposta 
mais baixa rondava os 1500 c, 
com um prazo para realização 
dos trabalhos, de 150 dias úteis. 
A estimativa da verba a des- 
pender com a realização da de- 

- molição a explosivos, apontava 
— para os 40 c., embora nesta im- 
portância não estivessem con-  tabilizados os custos de um 
conjunto de operações a reali- 
zar não só pela 10.º Secção de | Via e Obras, mas também pelo | "Serviço de Manutenção e 2.º 
G. O. do Entroncamento. 

No entanto, convém referir que uma grande parte destas 
operações, senão a totalidade, 
teriam de ser efectuadas por | estes serviços mesmo num pro- 
cesso de demolição convencio- 
nal, já que as mesmas não es- 
tavam contempladas nas pro- 
postas das Firmas concorren- 
tes e antes eram cometidas 
[CRE DIO 

O processo foi sendo posto 
sucessivamente à consideração 
dos vários escalões de decisão 
da Empresa e merecendo a 

até 

CCXIF aprovada em definitivo 
e autorizado o dispêndio da ver- 
ba prevista. 

Apesar de só em Maio se te- 
rem vencido os aspectos buro- 

já de 
há muito se vinha desenvol? 
vendo um conjunto de acções 
preparatórias da demolição a 
explosivos, acções coordenadas 
pelo CCXIF e- que envolviam: 
— Apoio de um técnico da Fir- 
ma «Explosivos da Trafaria». 
— Apoio técnico, em meios 
humanos e materiais, da Es- 

- cola Prática de Engenharia de 
Tancos. 
— Realização de um conjunto 
de operações de preparação. le- 

— vadas a efeito pela 10.º Secção 
de V. O. da R.C., Serviço de 
Manutenção e 2.º G.O., que 
iam desde o destelhamento do 
edifício ao corte de todos os 
sistemas de drenagem, esgoto, 
cabos eléctricos e telefónicos, 
passando pela retirada do local, 
de toda a espécie de quinqui- 

lharia aí existente. 
Simultaneamente, a equipa 

técnica responsável pela demo- 
lição começava a estudar «in- 
-Situ» a localização mais, conve- 
niente para as cargas a aplicar, 
seu desfazamento pela utiliza- 
ção de detonadores micro-re- 
tardados, com vista a reduzir 
os efeitos de propagação das 
vibrações no terreno por sobre- 
posição e consequentemente a 
atenuar o choque global, ava- 
liação dos efeitos das vibra- 
ções no solo em relação a edi- 
fícios próximos, enfim, todo um | 
conjunto de pormenores de na- 
tureza técnica.. 

Neste estudo teve-se sempre 
presente o problema de segu- 
rança, que desde o princípio foi 
preocupação dominante e aca- 
bou mesmo por condicionar, na 
decisão final, a quantidade de 
explosivos a adoptar. 

Enquanto todo este conjunto 
de acções decorria, a E.P.E. 
punha à disposição da C.P. 
uma máquina de terraplenagem 
com o respectivo operador, cuja 
missão era enfraquecer as pa- 
redes divisórias, por derrube 
parcial, iniciando-se ao mesmo 
tempo: o enchimento de cerca 
de 3000 sacos de areia, forne- 

cidos também pela E.P.E. e 
com ajuda de pessoal dessa 
Unidade Militar, destinados a 
atacar as cargas, a fim de limi- 
tar os efeitos de sopro e a criar 
cortinas defensivas onde fos- 
sem julgadas necessárias: 

Pode considerar-se que fo- 
ram estas as operações funda- 
mentais de preparação da de- 
molição, pois só na véspera, as 
cargas foram. preparadas na 
E. P. E., sendo o escorvamento 
das mesmas, atacamento e l|i- 
gação do respectivo circuito 
eléctrico executados no próprio 
dia. O Dia D foi em 8 de Junho 
de 1976. 

Não se obteve à primeira ten- 
tativa, tal como se pretendia, 
a demolição integral da velha, 
mas, afinal, robusta, rotunda de 
máquinas. Efectivamente, e após 
prolongada troca de impres- 
sões entre os responsáveis téc- 
nicos, concluiu-se ser demasia- 
do arriscada, pelos efeitos que 
poderia vir a provocar, a apli- 
cação do explosivo necessário 
para que as probabilidades de. 
demolição instantânea fossem 
praticamente de 100%. Ainda 

que, dado o estado do betão envolvente, o cálculo aconse- lhasse a colocação de 2 kg de TNT por pilar, o que levaria a aplicar no total 90 kg de explo- 
é mais grave, dentro de uma 
estação com intenso movimen- to de pessoas e circulações), optou-se por uma redução 
substancial do mesmo, apli- 
cando-se no primeiro disparo, 
que, apesar de tudo, esperáva- 
TNT, alterando as cargas pelos 
pilares. 

O colapso não se verificou, 
para além da razão atrás ex- 
posta, devido ao elevado grau 
ra e ao seu pouco peso, factor 
quê teria contribuído e ajudado 
a sua queda ao serem cortados 50% dos pilares. Além destas | razões, as armaduras, em bom 

| estado comparativamente ao 
" betão circundante, eram sec- 
ções «fora do vulgar». (A es- 
trutura continha cerca de 30 

ton. de ferro). 
O edifício ficou, no entanto, 

profundamente abalado pelo 
que ainda nesse dia se provo- 
cou um segundo disparo, ten- 
do-se então concentrado toda 
a força do rebentamento na me- 
tade da. rotunda, junto à passa- 
gumas cargas na outra metade, 
para ajudar a desequilibrar a es- 
trutura. A quantidade de explo- 
sivo empregue foi, desta vez, de 
BO kW... 

Verificado o disparo, consta- 
tou-se que a primeira daquelas 
metades ruiu completamente, 
tendo ficado.a outra metade em 
situação de instabilidade, cujo 

CORRESPONDENTES: 

' consequente colapso se espe- | 

. Segurança Eereiana presen- 

sivo (um centro urbano e o que. 

mos fosse o único, 47 kg de | veram que ter em atenção a: 

— arafluência de passa de hiperestaticidade da-estrutu- 

los alti-falantes do EP. em 

gem: superior e dispondo-se al- | 
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rou que pudesse ocorrer à todo | o momento, razão por que se | 
isolou a área. No dia imediato, e, | 
dado que tal não ocorreu, pre- 
parou-se novo disparo que não 
chegou a concretizar-se, pois concluiu-se ser o mesmo des- 
necessário. Assim, e com 0 au- | xílio de um tractor e um cabo | | de aço, puxaram-se quatro pi-- lares que ao partirem, arrasta- |. ram o resto da estrutura que | 
ainda se mantinha. de pé. 

A fim de limitar ao máximo | 
as consequências possíveis dos | = 
rebentamentos (susto, efeito de | 
sopro e estilhaços), desenvol: 
veu-se no próprio dia em que 
se efectuaram, uma intensa 
campanha de prevenção por 
toda a vila, com recurso e 
meios sonoros e com a qual se | 
pretendeu: - 
— Avisar a população do que. 
se ia passar. + — Solicitar à população resi- | 
dente. nas proximidades, que na | = 
altura dos disparos se manti- | = vesse em casa, com as janelas || abertas e longe das mesmas. |. 

Esta actuação deve-se fun- | | 
damentalmente aos Serviços de 
tes no local, E 

Com o apoio da PSP do En- Edo 
troncamento impediu-se o aces- E. 
so de peões e veículos à zona | 
cerca de, respectivamente, 30. 
é 10 minutos antes dos reben 
tamentos. A indicação para es- 
ta acção foi dada aos agente: 
destacados, através de um sina 
sonoro emitido pela sirene d: 
bombeiros. : : 

Os disparos, que se vóniti 
ram às 13,40 e 19,35 horas, ti-/ 
circulações ferroviárias asce 
dentes e descendentes. er 
consequência, os períodos e que logicamente seria peque 

Uns minutos antes e depc 
de vários avisos difundidos 
gafones da segurança ferrovi ria, forças militares da E. P. «limparam» a área da ESSES: enquanto que outras, as brig 
das que prepararam as cargas, reforçaram os locais onde se. encontravam os agentes da P.S.P.. Nos prindlgst acess ): 
militares portadores “” emisso res — receptores que se man veram em contacto permanens 
onde se RAtoa) o expidso Com esta medida, perante uma situação imprevista, poder-se-ia imediatamente Informa operação. 
depósitos de nafta, preparour-s uma equipa munida de extint ( 
qualquer incêndio, e os bomb: ei- ros locais encontravam-se 
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